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 Ciência que estuda os indícios e vestígios deixados 
no local do delito.

 Objectivo: estabelecimento da identidade do autor 
do crime e das circunstâncias em que o crime 
ocorreu.



1. Procedimentos de segurança

2. Avaliação do número e tipo de vítimas

3. Protecção do local





 Inspecção

 Documentação

 Identificação e colheita das provas



 Avaliação Metódica e Sistemática

 Inspecção, documentação.

 Começa na cena do crime

 Menor manipulação possível

 Constatação da morte, apreciação da sua causa e
determinação da data – aproximação suficiente.

 Exame do vestuário!

 Colaboração com investigadores na procura de provas na cena do crime, 
cuja existência possa ser sugerida pelo exame do corpo.

 Recolha de provas e vestígios que possam degradar-se/contaminar-se na 
manipulação e transporte do corpo.

 Completa-se no Instituto de Medicina Legal



Reconhecimento

Documentação

Recolha e 

Preservação

Identificação

Individualização

Interpretação e 

Reconstrução



 Documentação cronológica física ou electrónica demonstrando o percurso da 

prova desde o local onde é recolhida até ao tribunal.

 Etiquetagem

 Registo das circunstâncias da recolha

 Custódia inicial

 Mudanças de custódia.

 Uma cadeia de custódia adequada permite saber onde esteve a prova, quem é 

que a detinha e o que lhe foi feito em cada momento.

 Necessária para identificar que a prova apresentada em tribunal é a mesma que 

foi recolhida na cena do crime, estabelecendo que não foi substancialmente 

alterada – admissibilidade em tribunal.



 Sangue
 Sémen
 Cabelo e pêlos
 Fluídos corporais - Lágrimas, suor, saliva, leite
 Urina
 Ossos e dentes
 Conteúdo gástrico e fezes
 Restos cadavéricos
 Insectos e substância animal
 Material fetal

 “Trace evidence”



 Material absorvente

 Material não absorvente

 Permite ver ADN e grupo sanguíneo



 Reconstrução de eventos:

 Posição da vítima

 Posição do agressor

 Tipo de arma usada

 Força aplicada



 Fenolftaleína (Kastle-Meyer)

 Luminol

 Benzidina

 Luz colorida

 Falsos Positivos



 Identificação de ADN e grupo sanguíneo
 Presente em roupas e lençóis
 Identificado por microscopia, luz U.V., reacção de 

brentamina, P30



 Objectos móveis/fixos
 Controlo
 Melanina
 Identifica cor, sexo, 

raça, origem somática 
da pessoa ou animal, 
ADN

 ADN mitocondrial



 Identificação de ADN e grupo sanguíneo
 selos, envelopes, cigarros, copos e após relações 

sexuais
 solução iodada de Lugol/Phadebas



 Consumo de substâncias ilícitas
 Resultados muitas vezes negativos devido a agentes 

contaminantes (bactérias)



 Identificar níveis de álcool e tóxicos
 Afogamento em água doce/salgada
 Data do crime através de elementos bioquímicos
 Atenção a cabeça, face (boca), pescoço, mãos, axilas, 

períneo



 Mosca
 Larva
 Estima hora de morte e detecta tóxicos



 Fita-cola
 Vácuo



• Tempo

• Temperatura

• Humidade

• Luz (solar e raios UV)



 Avaliação da amostra

 Base de dados genéticos



 Criminalística biológica

 Filiação

 Identificação  individual / desastres em massa
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